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reflexões sôbre a mudança da capital 

Prof. Moisés Gicovate 

O problema da mudança da capital mere· 
ce exame acurado, porquanto estamos as ­
sistindo à sua realização prática . Tra tando- se 
de um país como o nosso, de g rande espaço, 
em que a civilização se concentra em uma 
es treita fai xa litorânea, em que os pontos do 
interior di stam enormemen te da capital, 
apresen tando mesmo estratificações histó ri­
cas, impõe- se imediatamente a idéia da ca­
pital localizada no centro ou muito próxima 
do centro de um grande círculo que seria 
traçado . Tal si tuação da capital, «Órgão 
central da vida dos estados », é determina ­
da por numerosos fatôres, especialmente os 
econômicos. Trata-se de um imperativo que 
estava de longa data na nossa consciência . 
Foi debatido em tôdas as fases de nossa vi­

da política. 
A 11 Conferência das Classes Produtoras, reu­
nidas em Ara xá, de 24 a 31 de julho de 
1949, e xaminando as conveniências da 
transferência da capi tal, concluiu que «des· 
sa transferência decorrem incontáveis van­
tagens, quer sob o ponto de vista de segu­
rança , quer no a specto econômico, no sen­
tido de vitalizar tôda uma vas ta região do 
país, orientando o nosso progresso e po­
voamento no rumo oeste» . Em consonância 
com êsse ponto de vista, aprovou a seguin­
te recomendação: «que a Comissão Ce ntral 
encaminhe ao Congresso Nacional a moção 
das Classes Produtoras no sentido de que o 
magno problemCI da mudança da Capital Fe-

dera! , cuja solução já se encontra em anda ­
me nto, seja resolvido d e acôrdo com as con­
clusões finais a qu e chegou a Comissão Es ­
pecial de Estudos » . 

A nova capital recebeu o nome de Brasília . 
Nã o é nosso propósito discuti r da oportuni­
dade do momento para a transferência da 
capital. A nosso vêr, é mais do que 
oportuna, considerada a realidade brasilei ­
ra e a nossa conjuntura econômica e mesmo 
política . Nã o entrevemos qualquer objetivo 
político. Trata-se de um emp reendimento de 
grande enve rgadura , d e alto valor patrióti­
co, e que terá, incontestàvelmente, conse ­
qüências auspiciosa s, desde que secundado 
por outras medidas, especialmente o desen­
volvimento de nossa rêde de comunicações . 
Da mudança da capital resultarão benefí­
cios enormes pa ra as vastas regiões do in ­
te rior, sem qualquer prejuízo para as de ­
mais . A sua trasladação para um centro de 
equilíbrio geográfico permitirá um desenvol ­
vimento pleno e harmônico de nosso país, 
sob todos os aspectos, em especial sob o as­
pecto econômico, do todo e de cada uma das 
partes do «continente» brasileiro . A sua im­
portância é considerável porque levará aos 

pontos mais distantes d e nosso país padrões 

técnicos de produção que permitirão o de ­

se nvolvimento econômico, conseqüente­

mente, o sócio -cultural, de novas e exten · 

sas á reas, ainda abandonadas . 



congresso internacio· 
nal de críticos de arte 

Discurso presidendai. 

Ao instalar-se em Brasília o Congres ­
so Extraordinário de Críticos de Arte, 
o presidente Juscelino Kubitschek de 
Oliveira pronunciou o seguinte dis­
curso : 

« Á cidade nova e a síntese ou a inte­
gração das artes, eis - senhores -
o belo tema que vos congrega aqui, 
e que, melhor que em outro qualquer 
lugar, aqui encontra ambiência ade­
quada ao seu debate. 
Partindo de outra ordem de conside­
rações; almejando, em sua luta contra 
o subdesenvolvimento, prop1c1ar ao 
Brasil a base industrial, o crescimen­
to harmônico, as vias de comunicação, 
o progresso técnico, tudo, enfim, que 
permitisse criar e acumular riqueza e 
viesse assegurar autonomia econômi­
ca - o meu govêrno observou que a 
transferência da Capital se engastava, 
como chave de abóboda, no plano ge­

ral que se traçara, e que esta cora­
josa inicia t.iva tinha de ser tom~da, 
não só para cumprir um compromisso 
com o povo brasileiro, mas, principal­

mente, por ser uma imposição da eco­
nomia, um imperativo da sobrevivên­

cia nadonoJ. 
Era preciso um gesto ousado, uma op ­
çôo heróica . Êste gesto se verificou . 

Es ta opção se exerceu . Por isso, yós 1 

2 

que vindes ao Brasil para transceden ­
tes debates no campo estético e ci­
entífico, podeis encontrar-nos neste 

planalto, a mil quilômetros do mar, 
em local onde, há pouco mais de 
dois anos, tudo era silêncio, distância 
e infinita soledade. 

Vejo, em nosso encontro, um símbolo . 
Nêle reluz uma significação extraordi­

nária. Sugere, ou antes, afirma, e 
veementemente, que o futuro tecnoló­
gico, econômico e social dêste País 
não mais se construirá à revelia do 
coração e da inteligência como tan­
tas vêzes ocorreu no passado, e ainda 

sucede no presente, mas erguer-se-á 
sob o signo da arte- signo sob que 

Brasíl ia nasceu. 
Houve quem discordasse de tudo quan­
to aqui vêdes; houve quem desapro­
vasse êste pelejar sem descanso, êsse 
afã, essa paixão, essa pertinácia, que 

do nada vão tirando uma cidade bela 
e racional como um teorema, leve e 
airosa como uma flor. 
Se Brasília foi uma imprudência, viva 
a imprudência. Os que têm medita­

do, a fundo, sôbre os destinos desta 
Nação, compreenderam Brasília e por 
ela se apaixonaram, cônscios de que, 
agora e não mais tarde, esta cidad~ 

tinha çle ser erguida no Planalto , 

KubitS· 
~a foto o presidente Juscelino ael 
chek, o prof. Mário Barata, dr . Jsr níl 
Pinheiro e arquiteto Oscar Nie~eyer, de 
instalação do Congresso de CnttcOS 
Arte. 

Não foi por capricho ou fantasia que 
a Nação brasileira vinha clamando, 

. - I transfe· em sucessivas geraçoes, pe a . 
A • d M . C a ftn o renc1a e sua etropole . om ,

0 
intuição das coletividades, a Naça. 

pressentia que de Brasília viria o equ;: 
líbrio, a fôrça distribu1da, o desenva 

0 . h A • d , p . vas t v1mento armon1co este a1s, 
· r1 o 

como um continente. Era necessa 
aro 

que o seu comando se deslocasse P h O' 
o centro, mormente nesta grande fre· 
ra em que o Brasil é tomado em f11 

nesi criador, como fôrça irrefreá;e 1~ 1~0 . 
busca de uma vida melhor e mais e 
Se essa fôrça não fôsse dominada e 

. qu 
orientada, se essa imensa energ1o, _ hO 
se liberta, não se submetesse à lill 0 

. d . A ·onal ma1s pura o mteresse nacl ' f11 
País marcharia em desequilíbrio e e, 

I do sOr 
insegurança, crescendo de um a tun· 
como um gigante coxo, e apro ue 
dando, ainda mais as diferenças bqes 
exis:·em entre as suas regiões P0 ré· 

·- · H· uatro 5 
e as sua:; reg1oes ncas. a q , te 
culos o brasileiro se adestra paro .~560 
arremêsso decisivo contra a vastl r· 
inexplorada e solitária dos nossos 

5.~ 0 
- B 'I' - d . t r no5CI toes. ras1 1a nao po ena e ·af11 

· tA · - 0 te ri antes : as c1rcuns anc1as nao te 
permitido . Devia nascer preci5ome~·r· 
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agora, como nasceu, porque ~ ntoS 
~os da técnica, os modernos ,nve 



hoje as;eguram ao espírito pioneiro 
da nossa raça os instrumentos que an ­
tes lhe foi lavam . Se não surgisse nes­
ta hora, em que a Nação se vê psico ­
logicamente preparada para o grande 
passo e encontra meios de realizá-lo; 
se continuasse a ser procastinada, co­
mo um sonho utópico, a nossc ge ração 
teria sido, com justiça, acusada de 
inépcia e desídia ·; a nossa geração 
teria falhado e retardado, criminosa ­
mente, a marcha ascensional dêsie 
País . 

Mas, aqui tendes Bras ília, obra d e ju­
ventude, obrc1 de audácia, de uma 
Nação que se vê diante de um futuro 
csp le ndente e di spõe cie et,ergia bas­
tante para an ~ecipá-lo . Graças ao es· 
pírito inventivo de dois notáveis ar­
quitetos brasileiros, dois corajosos 
;,~ovadores, cu jos nomes têm merecido 
a consideração dos meios cultos de 
tod o o mundo, lúcio Costa e O scar 
Niemeyer, e também à colaboração 
devotada de jovens talentosos, que 
formam uma admirável equipe de ur­
banistas e arquitetos - nesta cidade, 
que a energia dos brasileiros faz surgir 
no coração do território pátrio, tudo 
é beleza, harmonia, equilíbrio, efi­
cácia. 

Foram precisos, séculos, de esfôrço 
continuo e vigoroso, para criar uma 
civilização brasileira, e para que esta 
civilização tomasse posse de si mes­
ma tornando-se apta a dirigir o seu 
pró,prio processo de crescimento e de 
renovação . Brasília é fruto amadure­
cido dêste longo esfôrço. Em cada 
pormenor do seu planejamento, seja 
na órbita política, seja na feição ur­
banística ou · na forma arquitetônica, 
se imprimem, vivas, as características 
de singularidade que nosso povo al­
cançou, como civilização. 

com a agreste natureza circu ndante 
êles se oferecem simbolicamente à Na~ 
çã o e parecem dize r ao povo: votai 
que o poder· é vosso! ' 

E' palpável, está ao alcance de todos 
a dignidade da intenção que presidiu 
ao traçado desta cidade. Mas discuti 
d• I I 

tscordai à vontade . Sois críticos a 
insatisfaGão é vosso clima . De ;ma 
coisa · es ~ou certo, porém, e a vossa 
presença aqui é testemunha disto . 
Com Brasília se comprova ·o que vem 
ocorrendo em vários setôres da nossa 
atividade: já não exportamos apenas 
café, açúcar, cacau; em nossa pauta 
não figuram somente produtos colo­
niais ou ar:-igos de uma indústria que 
se expande : mostramo-nos capazes 
também de fornecer um pouco de ali­
mento à cultura universal. 

Espero que Brasília responda, por si 
mesma, a uma das indagações que 
constam do temário dos vossos deba ­
tes, a saber, se tem a arte um papel 
na civilizaçã o que se abre . André 
Malraux, em pal c.:vras que ficarão gra ­
vadas na lembrança dos brasileiros 
diss~ q~e, na verdade, se erige, aqui: 
a pnmetra capital da nova civilização; 
as grandes perspectivas da arquitetu­
ra moderna, que o nosso século não 
conhecia ainda, aparecem ·nesta cida­
de, a mais audaciosa concebida pelo 
Ocidente; nela , renasce, enfim, 0 li­
rismo arquitetura! que floresceu no 
mundo heleno. 

Brasília, civilização nova, é, pois, assis . 
tida pela arte, desde o bêrço, em ple­
no surgimento. Que mais significativa 
participação poderia a arte almejar 
no mundo que despo"nt·a? 

Sêde benvindos ao Brasil, senhores . 
Vejo, aqui reunidos , em jovial cama­
radagem, alguns dos mais altos expo­
entes da crítica de arte e da arquite ­
tura, em todo o mundo. O povo bras i· 
leiro orgulha-se de vos receber . Vos­
sa visita se inscreverá como um dos 
acontecimentos mais importantes da 
vida cultural dêste País, onde o vosso 
nome é, há muito, admirado e respei­
tado . 

O Brasil pode mirar-se no espelho de 
cristal que a nova metrópole lhe es­
tende : a singeleza da concepção e o 
seu caráter diferente, a um tempo ro · 
doviário e urbano; a sua escala, digna 
dêste País e da nossa ambição, e o 
modo como essa escala monumental 
se entroso na escala humana das qua­
dras residenciais, sem quebra da tmi­
clade do conjunto; a idéia, enfim, de 
localizar a sede dos três podêres fun­
damentais, não no centro do núcleo 
urbano, Hlas na sua extremidade, sôbrc 
o tcrrapleno triangular, como palma 
ele mão que se abrisse além do braço 
estendido da esplanada, onde se ali­
nham os ministérios . Assim sobrele­
vados, e tratados com dignidade e 
apuro arquitetôni-:os, em contrastes 

Espero que, de regresso a vossas Pá ­
trias, possais levar do Brasil uma ima­
gem bela, e talvez o pensamento de 
que êste povo jovem, ao mesmo tem­
po que procura o bem-estar material 
busca , no domínio do espírito, satis: 
fazer àquelas outras exigências, . tãc 

imperiosas na alma do homem, quan­

to as que dizem respeito a sua subsis­
t~ncia e segurança ». 
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RealizOIJ-se em Brasília , a 18 do mês 
de sete mbro, o Congresso Extraordi­
nário dos Críticos de Arte de todo o 
mundo . As mais altas expressões da 
crítica ;nternacional de arte estiveram 
reunidos no Rio, em ·são Faulo e na 
futura capital do país, onde debate­
ram , « in-loco», tôdas as grandes rea­
lizações do govêrno e de entidades 
particu!ares . 
Os críticos recomendaram a constru­
ção imediata das erribaixadas em Bra­
sília, ao mesmo tempo em que suge­
riram a forma pela qual a sede das 
legações estrangeiras deve ser edifi­
cada . 
Damos, a seguir, as diversas opiniões 
dos Críticos de Arte, que participaram 
do Congresso, colhidas pela jornalistc; 
americana, crítico de arte do « New 
York Times» : 
«Sou por Brasília, sem restrições ». 
Charlotte Perriand - Arquiteta da 
França. 
«Brasília, novamente visitada depois 
de um curto' período de nove meses, 
é um milagre de progresso construti ­
vo, um ponto culminante de maravi ­
lhosa iniciativa, tão rmos num mundo 
de acasos desordenados . Ela se mol­
da sob nossos olhos - e o mundo 
inteiro observa êsses modeladores ». Ri­
chard Neutra - Arquiteto dos Esta­
dos Unidos. 
<' A cons.trução de Brasília é um ato 
que afetc:rá o resto do mundo; a arte 
de construir cidades nâo está perdi­
da » . Stamo Papadaki- Arquiteto dos 
Es tados Unidos . · 
« Entusiàsticamente por Brasília . Um 
viva para Niemeyer e Costa» Eero Sa­
arinon Arquiteto dos Estodos 
Unidos . 

« Brasília é de vulto, nível e ideal tais, 
que desbrava em nosso tempo de um 
modo que os antigos bandeirantes, in­
felizmente esqueceram . Tudo por ela » . 
Douglas Hoskell - Crítico de arte dos 
Estados Unidos . 
« Brasília é o mais corajoso ato do pia . 
nejamentc de cidade a ser pôsto em 
execução, neste século. » Peter Bellew 
- Crítico de arte da Austrália . 
«Essa apreciada, enorme e interessan­
te cidode, é rica sob os aspectos na ­
cional e internacional. Muito cedo pa ­
ra julgamento final, ela define e es­
palha o fL1turo de um povo maravi­
lhoso e enérgico». John Entenza -
Críticos de Arte dos Estados Unidos . 
<< Embora parecendo um projeto utópi­
co, o que foi feito até agora mostra, 
não somente sua possibilidade, mas 
também sua praticabilidade . Sou mui­
to otimista quanto ao sucesso da cons­
trução de Brasília . Devo acrescentar 
que temo que a pressa e a falta de 
contínua superv1sao {principal mente 
do material de construção) possam 
prejudicar planos bem pensados. Con­
tudo, estou certo de que Brasília 
constituirá um exempio único para as 
futuras cidodes no mundo » . Horácio 
Sanchez Flores - Crítico de Arte do 
México . 
«0 que representa Brasília no ponto 
de vista político, econômico, social e 
artístico, convida os críticos de arte 
a terem consciência dos seus limites 
e das ~uas responsabilidades». Jean 
leymarie - Crítico de Arte da França . 
« Foi uma experiência maravilhosa e o 
prova mais concreta da possibilidade 
de poesia, surgindo da planificação e 
da construção urbanística. Foi também 
vma oport1,1nic;laçle excepcional para 

refletir sôbre todos os problemas q~: 
. 'd { e no se tornaram aqu1 ev1 entes s dO 

resolvidos), que surgem no rnuo 
d n,o· 

ª 'tua i, quando em todo lugar, e e d 1 
neira menos notável, e na sombra ~o 
cidades antigas, cidades novas esfO 

sendo criadas. Assim, Brasília interesl 
a cada um de nós» . Françoise Sh

001 

- Crítico de arte da França . 
0
• 

«0 que nlais me impressionou em sr 
sília é a maneira pel.:1 qual tanto ge 

·r~ 
te - Costa, Niemeyer, os engenhe~o 
e muitos outros - conseguem tro 
!:,ar num só espírito». Ranjit FernoP 
do - Crítico de arte do Ceilão . , • 

'fi C' «A leveza { souplesse) da pfan' 1 
cão urbanística de lúcio Costa, tor~ 
- 'o'' possível - a meu ver - a apare 
de uma verdadeira cidade do fuiU~~ó 
Gilo Dorfles - Crítico de arte do 
lia. e 
«A maior realização e a maior e~P 
riência feitas pelo homem paro ~o 
rantir ao cidadão uma v;do me1.d

1 

na cidade, tal realização conceb' e 
no pleno espírito do século vinte, fl1 

d . . ça~ recen o a nossa mte1ra aprova A 
Amâncio Williams - Arquiteto do 

gentina. 'li 
«Quanto ao plano-pilôto de Bras',\ 
é êle aberto ou fechaào? Ou terá 

1

1 
as inconveniências de ambos os fl1 
todos? Não podemos pré-fabricar u 

1 
cidade e depois adaptar o povo a e 

1 o plano-pilôto deve orientar e nd edr 
'dO o desenvolvimento de uma c1 ~ 

enquanto o centro «monumentol »·dl 
Brasília sufoca a vitalidade da ' 1 

de. E' uma cidade de Kafka · 1, 
Quanto à arquitetura, é monurnen 

nl' 
em um sentido negativo, porqua 
na sua maioria, foi concebida ~ 
moldes da perspectiva da Renascen 



0Piniões dos 
Ctíticos de arte 

I 
00' Críticos de arte, de tôdas as partes 
de 

13
1llundo, desembarcam no aerop.orto 

2 rasília. 
lo; A Exposição ilustrativa dos proje­

e obras da nova capital. 
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contrária a concepção de tempo e de 
espaço . Fachadas com estruturas que 
parecem formas livres e vice-versa». 
Bruno Zevi - Crítico de arte da ltá­
l!a» . 
<<fiquei muito impressionado de ve r a 
construção surgindo do meio de um 
deserto. Meu sentimento é um misto 
de grandiosa admiração e de temor». 
..!<lexis Celebonovic - Crítico de arte 
dü Iugoslávia. 
«Há, naturalmente, muitos problemas 
concernentes ao projeto de Brasília 
e à sua realização, problemas que 
silo o principal assunto dêste Con­
gresso, mas não há problemas nem di­
ficuldades que se equiparem à impor­
tância e à grandiosidode dêste gigan­
tesco projeto . A impressão da cidade 
de Brasília no seu atual estado é real­
mente extraordinária». Fritz Novotny 
- Crítico de arte da Áustria. 
«Um julgamento sôbre Brasília ainda 
não é po~sível. A nova Capital está 
em sua fase inicial; a da experiência. 
Neste sentido, a nova Capital é apenas 
uma realização a melo caminho, mas 
positiva, cheia de coragem, realmente 
à altura de uma grande e moderna 
Nação . Não é o julgamento do tra­
balho de Lúcio C os to e Oscar Nie­
meyer que pode confirmar a grandeza 
do projeto, o qual interessa ao Brasil 
e ao seu desenvolvimento. As formas 
atuais podem ser um fato transitório; 
a realidade é Brasília, como uma uni­
dade espiritual, física e humana. O 
futuro do Brasil é Brasília; uma rea· 
!idade que mostra a grande fôrça do 
povo do Brasil » . Ricardo Avenirini -
Crítico de arte da Itália. 
« Brasília não é apenas o maior em­
preendimento levado a efeito em nos-

so mundo, mas uma louvável tentati ­
va para encontrar o caminho da li ­
berdade internacional da humanida ­
de» . José Gudiol - Crítico de arte 
da Espanha. 

«Particularmente para nós, os latinos 
americanos, o empreendimento de Bra­
sília significa o início de uma transfor­
mação real, não somente na maneira 
latino·americana de viver, mas também 
nos aspectos sociais de nosso futuro 
comum». - Enrique Bell~ - Crítico 
de arte do Chile. 
«Como expressão da extraordinária vi­
talidade · do Brasil. Brasília já é um 
completo e articulado sucesso . Algu­
mas das construções individuais são de 
marcante beleza, mas como uma so · 
lução ao problema de criar uma nova 
cidade nos arredores - deixando de 
lado a amizade - .parece demasiado 
cedo para julgar». Anthony Bower -
Crítico de arte dos Estodos Unidos. 
«A criação de uma região metropolita­
na, tendo Brasília como sua cidade, é 
uma positiva afirmação de fé. De cer­
to modo, ajudará a contrabalançar o 
aspec~o destruidor e negativo inocula­
do em nós pela bomba H. O cresci­
mento da população é a decadência 
da vida de cidade em tôda parte. 
Pessoalmente subscrevo prazerosa e 
completamente êste ato de fé . Mas o 
que é mais importante é que o sucesso 
ou o fracasso desta grande experiên ­
cia é de enorme interêsse para o resto 
do mundo. A função propriamente dita 
ainda não começou, mas o Brasil já 
armou a cena magnificamente». Sir 
William Holford - Urbanista da In ­
glaterra. 
«Brasília é sem dúvidC' alguma admi ­
rável - pelo menos para algun s de 
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nós uma experiência talvez terri ­
ficante . Admirável por seu audacioso 
arranjo, por sua disposição geral, por 
pràticamente tudo o que já se pode 
ver ou imaginar. Assustadora pela fi­
nalidade da necessária visão criado ­
ra e do esfôrço de algum modo inu 
mano ou desumano necessário para a 
sua realização . Mas, se a nova capi­
tal foi concebida por uns poucos ho­
mens, a totalidade do jovem e empre­
endedor povo do Brasil o tornará rea­
lidade não somente em seu próprio 
benefício, mas também como um tre­
mendo exemplo para todos nós das 
possibilidades do homem». Ernest Gol­
dschmldt - Crítico de Arte da Bél­
gica. 

«Vejo em Brasília o ponto de encontro 
que convida para o mundo civilizado 
grandes regiões agora abandonadas . 
O coração de u'm país está agora pron­
to para palpitar . Esta nova e grande 
cidade é um símbolo de confiança, no 
qual todos nós precisamos acreditar». 
/v\ichelângelo /v\uraro - Crítico de 
Arte da Itália . 

t< Brasília não é uma aventura; é a res­
posta a uma necessidade brasileira . 
A aventure• é decidi r fazê-la contra 
lôdas as dificuldades que uma Demo­
cracia tem para produzir uma reali ­
dade, uma idéia como esta. Nestes 
dois lados da questão estão os bons 
e os maus · aspectos da realização » . 
F. Garcia Steban - Crítico de Arte 
do Uruguai . 

«Aí estão Chandigard e agora Brasí­
lia . Creio bem que isto é tudo o que 

existe no mundo . Então, bravo para 
Brasília , para seu planejamento, por 
sua arquitetura - sem reservas» . 
Jean Prouvé - Engenheiro da Fran ­
ça . 

« Brasília é, sem dúvida, algo como 
um ~onho . E', porém, mais do que 
isso; porque em Brasília uma fabulosa 
realidade concretizou-se; a materiali­
zação de um sonho . Isto equivale a 
dizer que aquilo que era imaterial 
transformou-se em algo concreto . 
Para dar pêso e gravidade àquilo 
que fôra sonhado » . Antônio Romera 
- Crí t ico de Arte do Chile. 

«Tive uma profunda impressão em Bra­
sília . E' necessário não somente o 
ideal e a sabedoria do povo, mas 
também muito dinheiro e muito tra­
balho para realizar uma tal cidade. 
Se os Es i·ados Unidos da América 
experim entassem const ruir uma cidade 
msim, não seria tão difíci l . Se a Rús­
sia soviética re alizasse um tal plano, 
poderia não ser tão difícil . O Brasil 
não tem tanto dinheiro quanto os Es­
tados Unidos e não poderia dispor de 
tanta mão de obra. O Brasil não dis­
põe de suficientes elemenf·os como ês ­
tes, mas está tentando fazê -lo agora . 
Verdadeiramen ~e resp eito a luta pel a 
construção de Brasília». A . lmai:wmi 
- Crítico de Arte do Japão. 

«Tivemos a grande oportunidade, não 
de criticar Brasília, mas de viver a ex­
periência de Brasília . Não somente 
para ve r novos planos e formas surgi­
rem, mas sentir o espírito do povo que 
~ construiu. Tornou-se um símbolo da 

3 

3 - Congressistas visitam as obras de 
Brasília. ar 
4 - No aeroporto , o arquiteto osc 
N iemeyer conversa com Tomás Ma idO· 
nado e Amâncio Williams. 

coragem e da creatividade do hO· 

-
Cri· 

mcm ». Carola Gideon · Welker 
t ico de Arte da Suíça . 

co OI 
«Para ver esta cidade crescer 
velocidade quase incrível ver algu· 

' es· 
ma cois~ que nasceu de uma nec 
sidade política, tornar-se uma obr~ 
de arte no mundo inteiro, ver que 

r.• 'f' d d 'd a no· e~.-orço un1 1ca o e to a um u 
ção ampliando o seu símbolo, vale t 
bem a pena vir a Brasília . Uma ve 
lt rminada esta nova capital realizo· 
d .-:1 vivendo nela - dificilmente se; 

. ' , alq ue 
ra poss1vel continuar com qu u 
espécie de pessimismo cultural , .

0

0 
hun1anístico. » Gert Schiff - CnliC 

de Arte da Alemanha . 
·t· açõo «Penso que a principal sign1 IC 

de Brasília é a humana . Embora 
5 ~~ 

planejamento e sua arquite tura po r 
som ser criticados e ela poss~ ~o 
grav,~s repercussões no econom 1 ~ es 
Bras il', Brasília é uma das mc11 0 r

0
_ 

provas da vitalidade da raça hU iTI n· 
na, um a razão para fé e esperode 
ça. >> Giulio Pizzetti - Crítico 
Arte da Itália . 

«Ad miro coragenl 
grandemente a ·déid 

daqu!~ les que conceberam a 1 
0 d'aliTI ' de Brasília. Espero, do fundo n· 

•
1 

• gra 
que e es cons1gam superar suas de 
des di-ficuldades . Não há dúvida 

5
• 

, 
1 

o a n1e que, se e es cont1nuarem com 
0 

o t , agor • 
ma energ1a que mostram a e , ·co 
vencerão.» Rolandt Penrose - cnt' 
de Arte da Inglaterra . 

n1° 
« Um maravilhoso e interessante e.

5
• 

. d yl 
preend1mento, sob os pontos e bO' 
ta social e político. A solução ur 



histj • 
~ p· co e excelente. A posição da 
6 ,10ZZ.a » não pode ser melhor. A 

h1c0 • . 
f' cnt1ca se basearia em q ues-
O~s f . 
p orma1s e isto não é muito im-
Ortont M . . trír e. a1s Importante seria a 

lo lca dos edifícios de apartamen-
s e a d' . - d , . lo 1spos1çao os propnos apar-

le lllentos. Impressionante e excelen­
res 

0 
«módulo» de todo o terreno. Em 

e- Orno: uma das mais importantes 
'Pe ·~ rn nencias do moderno planeja-
ente de 'd d Werner Haft-

fllonn Ccl, ~ es.d» 
rn - ntiCO e Arte da Ale-
tinha. 

~ li)) 
Pressão geral: emocionante,· é de 

Qdl))· 
ell) lrar a coragem dos líderes que a 

g Prenderam. Faz-nos sentir uma 
10hd ~ P I e confiança neste país. Bem 
one· 

1 

n(i toda, espero que as proporções 
te 

0 
tenham sido subestimadas. Pare­

o~· llle que grandes espaços são mais 
~rec· • 

do laveis nos setores residenciais do 
ts ~ que nos administrativos da cidade. 
~era f . 9e t _ que possam azer crescer a ve-

~ ·, oçao. Também espero que ·as téc-

1 
os d -no e construçao possam ser me-

re/0~0s, mesmo que isso importe na 
tid Oçao do rítmo de construção da 
d

05
°de.» P'aul F. Damaz - Arquiteto 

Estados Unidos. 
tA . 
um criação de Brasília, nova capital de 

lliun~rande país, é exemplo único no 

I 
Pio 0 · Parece-me um gesto exem­
io/ de parte do govêrno. Os plane­
l!ll)ores da cidade e arquitetos que 

leftt 0 r_esponsabilidade da grande ta­
'orn' sao personalidades que prova­

sua capacidade . O comêço é en-

corojador. Espero, de todo o coração, 
que essa experiência seja um sucesso 
e um convite à criação de outras ci­
dades -modernos em muitos · países. » 
André Bloc - Crítico de Arte da 
França. 

«0 Brasil atingiu um momento excep­
cional em sua arquitetura. O Estado 
decidiu tornar realidade a antiga lei 
de mudança da capital paro o centro 
do país e escolheu seus melhores ar­
quitetos paro fazê-lo. Isto é um for­
midável acontecimento para o Brasil 
- e a história - o boa história -
das relações entre o Estado e os ar­
tistas ». José Pedro Argul - Crítico 
de Arte do Uruguai. 

«Para fazer a arquil·etura e planeja 
mento de cidades, não é bastante fa ­
zer apenas algo de belo. E' também 
necessário agir sôbre o homem, sôbre 
a sociedade, sôbre um país. O plane­
jamento de cidades e a arquitetura 
são um conjunto de fôrças sociológi­
cas e Brasília é o maior exemplo dis­
to que eu conheço. Estou persuadido 
de que as repercussões serão profun­
das e alcançarão muito além das fron­
teiras do Brasil. Aprovo inteiramente 
Brasília. Ela é uma afirmação de vi­
da .» André Wogenschy Arquiteto 
da França. 

«Não me impressiono com o que o fu­
turo encerra - social e orquitetôni­
camente - para o povo brasileiro; 
isto cabe a êle. Mas sou pelo impu(· 
s_o vital em qualquer lugar, na mon­
tanha, no deserto - como expressp 

em Brasília. » Frederick Kiesler - Ar­
quiteto dos Estados Unidos. 

«Receio que não seja inteiramente on­
ginal quando confesso que fiquei ab­
solutamente impressionado pela ad ­
mirável grandiosidade do plano e de 
sua execução. Êle nos dá um notável 
exemplo da coragem e da fé da pre­
sen:·e gerc:ção brasileira. Seja êle um 
estímulo para as instituições governa ­
mentais em outros países, para dar 
aos jovens arquitetos, com nova s 
idéias, a o;:>ortunidade de mostrar 0 

que podem criar. » Guy de Clercq 
Crí:·ico de Arte ela Holanda. 

«Dois tópicos: 1) «Merecendo sempre 
meu respeito ~> , Conrod : The Shac~ ow 

Line: 2) O empreendimento de Bras í­
lia deve ser compre~ndido entre a 
imágem do passado do Elrasil e seu 
futuro. E' o fim da evolução do plane· 
jamento de cidades no Brasil e a con­
clusão de suas engenhosas, caóticas 
experiências. E' também a projeção 
no futuro de uma «utopia », social, 
monumental, etc . necessária à civili­
zação brasileira .» André Chastel 
Crítico de Arte da França. 

«Brasília é uma tremenda oportunida ­
de para o moderno planejamento de 
cidades. E' uma grande ·possibilidade 
e ao mesmo tempo uma grande res­
ponsabilidade. O fracasso de Brasília 
seria um dos maiores « traumas » da 
cultura de nossos tempos, Devemos 
fazer tudo para evitar que venha a 
falhar.» Tomás Maldonado - Crítico 
de Arte da Alemanha . 

«Uma das maiores impressões que ja ­
mais tive . Eu admiro a coragem do go­
vêrno e dos arquitetos em planeja ­
rem com finalidades políticas e eco­
nômicas a nova capital num deserto. 
Costa e Niemeyer são conhecidos em 
todo o mundo. Aqui não é lugar pa· 
ra criticar em detalhes tudo o que 
êles fizeram. Mas é preciso ser dito 
que o plano geral é imposto pelos 
propósitos governamentais de expan­
dir o país e com o fim de construir 
uma cidade do govêrno onde a ar­
quitetura contraria o funcional puro. 
Niemeyer é mais romântico aqui do 
que nunca o foi. Os edifícios repre ­
sentativos são arte e arquitetura .» 
Will Grohmann - Crítico de Arte da 
Alemanha. 

«Eu achei Brasília - na sua concep­
ção, no seu plano urbanístico e na 
sua arquitetura - atraente e admi­
rável. » Aline B. Saarinen - Crítico 
de Arte dos Estados Unidos. 



8 

escola em brasília 

Três asp.ectos do jardim de infân cia em 
Brasília, projeto de Nauro Jorge Esteves. 
Localiza-se no setor de habitação indi· 
vidual geminado. 



8 n s t tutos 

F"otos das SLiper-quadras, vendo-se acima 
0 conjunto do lapc e abaix.o o conjunto 
do lapb, ambos co nc l uído\i. 



... ... 



Congresso 
11 acionam 

s 

7 

~--. A col un ata d.o Supremo Tribunal 
ecteral. 

6 
Pri O Co ngresso N ac ion al vendo.se em 
Ju tn.e1ro pl ano as co l unas do Pa lácio d a 

st1 ~a . 
? 
Pl;- As esquadrias j á colocadas na es­

nada do Cong resso Nacion a l. 





8 - Setor comercia l res idencial vendo­
se as lo j as loca l izadas entr.e o:1s super­
quadras. 

9 - Obra do cruzamento dos ei x os Ro­
dovi á rio e Monumental. 



10 - Os ministérios, vendo-se ao fundo 
o Congresso Nacional. 

11 - Lojas «duplex» já concluídas. 

11 

1 5 



12 de setembro 

O programa de comemorações do 
dia 1 2 foi vasto, iniciando-se com um 
toque de alvorada, no Palácio da Al ­
vorada, onde um grupo de 50 cole­
giais cantou, em côro, o « Parabéns a 
você » ao Presidente da República. 
Ainda no Palácio da Alvorada reali­
zou-se a solenidade de plantio de 
uma «sequóia gigante », oferecida pelo 
Governador do Estado da Califórnia 
ao Presidente da Nação Brasileira. O 
oferecimento foi feito por intermédio 
do Embaixador dos Estados Unidos, sr. 
John Moors Cabot, que ressaltou ser 
a sequóia, da variedade «Sierra Red­
wood », uma das árvores mais caracte­
rísticas da Califórnia e, daí, a razão 
do oferecimento. Salientou o sr. Moors 

_Cabot que a sequóia costuma viver mil 
anos e, ao plantá-la nos jardins do 
Palácio da Alvorada, vaticinava que 
oquêl e símbolo da amizade entre os 
nossos países acompanhasse pelo me­
nos duzentos presidentes brasileiros. O 
Presidente Kubitschek agradeceu a 
lembrança e formulou votos para que 
a amizade entre os povos brasileiro e 
americano se conservasse mais dura­
doira do que o milênio previsto como 
tempo de vida da árvore. 

Em seguida, o Presidente, em com ­
panhia de sua comitiva, rumou para o 
Santuário de Nossa Senhora de Fáti­
ma dirigido pelos padre~ copuchinhos, 
onde sua Ex ! Revina . Dom Fernando 
Gomes dos Santos, Arcebispo de Goiâ ­
nia, celebrou a missa gratulatória pelo 
an iversariante, pronunciando altíssima 
oração. 

Depois da missa, houve, na Aveni­
da Sw-3, um desfile de 2.000 garbo­
sos colegiais dos grupos escolares da 
Novacap, do Colégio Dom Bosco, do 
Colégio Brasília e de contingentes mi­
litares, destacando-se o desfile de car­
ros alegóricos , preparados pelo dr . 
Alfredo Ribeiro, · Chefe da Divisão de 
Folclore e Certames da Novacap. O 
Presidente da República assistiu ao 
desfile de um palanque armado ao 
longo da avenida. 

En ~ re a 3 obras inaugu rodm, deve ­
se destacar o fechamento da barragem 
do Rio Paranoá, para a formação do 
lago que circundará Brasília e que é 
um dos belos efeitos plásticos do pla ­
no urbanístico da nova capital. Por 
outro lado, esta obra ganha outra im ­
portância, porquanto ao pé da barra­
gem será instalada uma usina hidre­
létrica , que fornecerá energia para a 
cidade. 

Foi também entregu e cro tráfeg o o 
trecho pavimentado de tôda a exten ­
são da Avenida das Nações, uma da s 
principais artérias de Brasília e onde 
ficarão localizadas tôdas as embaixa­
das. O primeiro carro a passar pela 
pavimentação da Avenida das Nações 
foi o do Presidente da República . -

Outra cerimônia que contou com 
enorme aflüência de público foi o lan ­
ça mento da pedra fundamental da Ca ­
tedral de Brasília , em terreno doado 
pela Novacap, devendo o templo ser 
con:;truído com recursos doados por 
particulares . A Cate dral, «verdadeira 
jóia arquitetônica , concebida pelo gê ­
nio de Niemeyer», no dizer do Arce­
bispo de Goiânia , Dom Fernando Go­
mes dos Santos, que oficiou a cerimô ­
nia litúrgica, será erguida sob a invo­
cação de Nossa Senhora da Apareci ­
da, Padroeira do Brasil, como símbolo 
da unidade espiritual de nossa terra. 

Ainda como parte do programa d e 
comemorações do dia 1 2 de setembro, 
o Presidente da Re p ública inaugurou 
novos blocos de apmtamentos, con s­
truídos pelo lapb e lapc; visitou as 
ob ras do Hospita I Distrital de Brasília 
e inaugurou uma escola e um jar.dim 
de infância construídos pela Novacap . 

As solenidad es for a m e ncerrado s 
com uma concentração popular na 
Pra ça dos Três Poderes, defronte ao 
Palácio do Planalto, futura sede do 
Executivo Brasileiro. Nessa ocasião, 
dis<:ursaram o Presidente da Novacap, 
dr . Israel Pi~heiro, e o Presidente Jus­
celino Kubitschek. 



le~o luca· A t , A • _ o r qurtetomca 

c' 
Pelo seg uinte o discurso pronunciado 
N ° dr. Israel Pinheiro, presidente da 
0~'acop: 

;Aqui estamos reunido , senhor Presi-
ente tod . . , d B ' J' 0 ' os os pronerros e rosr ro. 

lo: .~ue trabalham na Novacap, nos 
>.. h;utos de Previdência Social, na 
·und0 -
~o ça o da Cosa Popular, nas Cai -
1105 _Econôm icas. As emprêsas de con'­
liv Çao civil e aquêles que, pelcr inicia ­
ti 

0 
Particular, no Plano Pilôto, no Nú­

Co~~ Bandeirante ou nas glebas agrí­
e·t· s, trouxeram o contingente do seu 
' Orço poro a construção da Nova 
apita i Brasileira 

A • 
. qui estamos nesta praça que tão bem 

IImb J' 
bJ· 0 rzo o s altos poderes da Repú -

rc0 
p na sU<l harmonia democrática. 
ora 

lllo . Prestar a V. Exa ., a nossa co-
vrda t . , . h dat , e en usrostrca omenagem na 

E 0 ' o seu aniversário natalício. 

d: 30 de junho de 1958, por ocasião 

00
5 
E Primeiras inaugurações, quando, 

Po strada de Anápolis, abríamos as 
qurtas de Brasília, dizíamos a V. Exa. 
tq e Brasília era uma revolução políti-
10' , econômica e financeiro; revolução 

ClaJ 
1 

- • ~ • 
bq , ' revo uçao arqurtetonrca e ur-

nrstica, 
Qu 
tio e_ ~111 tal empreendimento revolu-
00 narro, não haveria de trancar-se 

5 
e"" 'Ih 'd d d ror "•Pecr os e nas morosr •a es a 

rn 0 
Que . 
Qi Uma tal obra revolucionária exi­
ne~d 0 fôrça de um impacto, instantâ ­
E Ode de ação e soluções rápidas. 

que d B ' ilia '_Por isto, a revolução e ra-
, nao fugiria a essa~ determina­
Oes de vitória 
Õdas . . b' 

li, as energras deveriam ser mo r-
r0 Odas em um só impulso criador pa­

g0_;ue a obra portentosa não se des­
i0d'i~asse no, atritos e na inércia da 
~ erença e elo descrédito . 
qui e t 

%in s amos hoje, senhor Presidente, 
t~0 ze n1e~es depois, para dizer a V. 
ess0. que a obediência sem pousa a 

s d' . . ldQ5 rretnzes me:;tras, fundamenta-
9e101na cooperação e no entusiasmo 
9ulh ' nos Permite a satisfação e o or­
ew 0 

de verificar que a grande obra 
Q V't · 

oQI 1 orrosa e entramos na fase fi-
A. 1 dos acabamentos. 

~ Orefa está sendo executada e o de­
er foi 

cumprido. 

Poucos minutos são bastantes para fi­
xar o vulto e mostrar o esfôrço dis­

pendido na sua realizaçã o . 

25 milhões e 344 mil metros cúbicos 
de terra removidos; pavimentada uma 
área correspondente a 337 quilôme­
tros de estrada; 160 quilômetro.; de 
cana lização de águas e esgoto~; 31 
quilômetros de rêde subterrânea de 
te lefones e eleiricidade; 89 pontes, 
viadutos e passagens inferiores, cor­
responclentes a 4.800 de ponte rodo­
viária; construído.; 70 mil metros qua­
drados de acampamento e, já em fase 
de acabamento, 458 mil metros q ua­

drados de edifícios. 

Com 538 mil metros que es tão senclo 

construídos pelos Institutos, Fundação 
da Casa P'opular e Caixas Econômi­
cas, teremo:; um total ele 996 mil me­
tros quadrados de área construída. 

. Acrescentando-se ainda a barragem 
do Paranoá, com 50 mil metros cúbi­
cos de terra e 500 mil metros cúbicos 
de rocha, a estação de tratamento de 
águas e esgotos já em andamento, as 
obras de assistência social, as gran­
jas-modêlo, os loteamentos urbanos e 
rurais, os serviços de reflorestamento, 
arborização e ajardinamento ; 
O canteiro de obras de Brasília é a 
maior concentração de trabalho da 
América do Sul e uma das maiores do 

mundo . 

Senhor Presidente: 
Não há dúvida de que o govêrno de 
V. Exa. tem se afirmado por obras e 
metas de todos os pontos do territó­

rio nacional. 
Mas também não há dúvida de que 
Brasília concentra, na sua grandiosi­
dade, a síntese de tôdas as realiza­

ções e o significado integral de todos 
os objetivos. 

Porque Brasília é a garantia da con­
tin uidade de tôdas as outras obras do 
seu fecunclo govêrno. 
Esta cidade do Pl analto Cen tral, glo­
riosa aventura do govêrno de V. Exa ., 
é hoje umc realidade que vive, palpi­
ta e floresce na genialidade do seu 
planejamento, na beleza do seu per­
fil arquitetônico, no sentido univer:;al 
do seu fu 'furo e na sua des tinação es­

piritual. 

Mo:;, para a materialização do sonho 
secular, para a execução da grande 
aventura, era necessá ria a presença 
atuante do ho mem que tivesse a cora­
gem de arcar com a tremenda respon­
sabilidade de não conseguir terminar 
a obra no prazo estreito que lhe foi 

concedido e de sacudir do marasmo, 

com a explosão de Brasília, o incon­
formado de todos os tempos . 

Era nece:sário o homem que incen­
diasse o « espírito de Brasília » em to­

dos os que aqui trabalham, ani­
mando-os pela presença, or ientando­
os, vivendo as suas vicissitudes e as 
sua.; glórias simples, incutindo-lhes, 
pelcr :;egurança do comando, a fé e a 
confiança indispen~áveis . 

E assim consegu iu V. Exa. que os 
obreiros de Br.:~sília se constitursscm 
em uma só fam ília, em uma grande 
família, solidamente vinculada pela 
unidade do ideal e pela fôrça gregá­
ria do sofrimento . 

Nada mais natural que a nossa nume­
rosa família brasilieme escolhesse a 
data do aniversário natalício do seu 
Chefe, para vir abraçá-lo com esta 
incontida e carinhosa manifestação de 
afeto, oferecendo-lhe o presente tra­
balhado durante dois. anos e meio pe­
la:; suas próprias mãos. 
Senhor Presidente: 

A realização desta obra fundamental 

é devida à bravura de V. Exa .. Porque, 
se os desígnios da Divina Providência 
cometem aos grandes as grandes ta ­
refas e aos fortes as grandes lutas, só 
concede aos bravos a vitória. 

Em 2 de outubro de 1956, ao pisar pe. 
la primeira vez as terras de Brasília 
disse V. Exa.: ' 

«Dêste Planalto Central, desta solidão 
que em breve se transformará em cé­
cebro das altas decisões nacionais 
lanço os olho:; mais um'a vez sôbre ; 

amanhã do meu país e antevejo esta 
alvorada com fé inquebrantável e uma 
confiança sem limites no seu grande 
destino.» 

Trans·fo rm ou -se a solidão e, desta tri­
buna, V. Exa. e os seus sucessore:;, pe­
los séculos afora, falarão ao povo 
brasileiro, para transmitir as «altas 
decisões nacionais». 

Mas, ficará para "empre gravada na 
memória das gerações futuras, a pri­
meira fala na data de hoje, nesta sin­
gela festa dos pionei ros de Brasília 
que vol tarão no dia 21 de abril d~ 
1960, confiados na proteção de Deus 
que nunca faltou a Brasília, para des­
ta tribuna, que olha a amplidão ilu­
minada or.de marcaram encontro as 
fôrças originais da mais genuína bra­
silidade, ouvir V. Exa. anunciar ao 
Brasil e ao Mundo que a Nova Capi ­
tal Brasileira foi instalada. 
Senhor Presidente, 

Deus lhe acrescente e à sua família 
paz e felicidade, para o bem do 
Brasil. 



O mundo aplaude Brasília 

E' o seg111inte, na íntegra, o discurso 
pronunciado pelo Presidente da Re­
pública: 

« Israel Pinheiro acaba de evocar uma 
data que ficará para sempre gravada 
nas páginas da história desta cidade. 
No dia 2 de outubro de 1956 no cam­
po de pouso provisório, aq~i, desce­
ram v6rios homens para conhecer e 
verificar pela primeira vez a grandio­
sidade e as dimensões da tarefa a 
que se iam lancar. O Brasil há sé­
Guies, aspirava pela conqui:;t~ do seu 
território. Quando os primeiros pau­
listas subiram a Serra do Mar insta­

laram-se no planalto de Pir~tininga 
e, dali, nos séculos XVII e XVIII, irra­
diaram pelo Brasil a fôrça de cultura 
da::; bandeiras, afastando a linha do 
Tratado de Tordesil h as, recuando as 
fron teiras convencionais do Brasil e 
conquistando para a nossa terra imen­
~ as áreas, que ficariam por séculos 
desertas e abandonadas. Marcavam 
êles, com o seu imenso trabalho de 
bandeirantes, a fôrça, o entusiasmo e 
a inspiração vitoriosa do povo brasi­
leiro. Os bandeirantes hão de ficar 
gravados r~a história secular do Bra­
sil . Não tiveram êles, entretanto, a 
grande misssão, o trabalho imenso 
que foi confiado à geração atual. Se 
os bandeirantes alargaram as nossas 
fronteiras, não povoaram o país. Muí­
to ao contrário, carreando e transpor­
tando para o litoral os habitantes pri ­
mitivos e selvagens das florestas des­
conhecidas, êles despovoaram o Bra-

sil. Agora coube às gerações do sé­
culo XX esta tarefa, que é de povoar 
o Brasil. O sonho é velho a sua rea· 
lização aparecia aos olh~s do Brasil 
como uma utopia, um ideal sem pos­
sibilidades de realização . Ao assu­

mir o Govêrno da República, guardan­
do no ouvido o éco e o rumor de 
uma campanha que marcava, pela 
primeira vez nos anais da história bra ­
sileira, um sentido profundamente de ­

mocrático, o candidato palmilhara o 
Brasil cl'" um e)( tremo a outro, conhe­
cera-lhe todo::; os problemas, viverGl 
na carne as vi ciss itudes mais agudas 
do seu desenvolvimentc e pudera nas 
conversas que mantive~a nas praças 
públicas, de centenas c cente r. as de 
ciciadas brasileiros, sentir que uma ho­
ra nova d evia soc1r para esta naçê'10, 
uma hora de renovação, nc1 qual os 
homens se empenhassem, não em ta­
refas medíocres e peque nas, mas em 
tarefas grandiosas, de dimensões 
imensas . 

Ao assumi r o Govêrno da República , 
ainda absorvido pelos inúmeros pro ­
blemas de uma Nação saída de uma 
campanha política que assumira clima 
verdadeiromente revolucionário, pre­
parava eu para o Congresso a men· 
sagem em que solicitava permissão 
para construir a nova Capital do Bra­
sil. Aos meus ouvidos chegaram o ru­
mor de tôdas as descrenças, as pala­
vras c! e todos os neg ativismos consi­
derando aquela mensagem apenas 
um ato demagógico de um Govêrno 
que queria transferir para outro Po­
der a responsabilidade de um com­
promisso que assumira na praça pú­
blica de inúmeras cidades do Brasil. 

Concedida, entretanto, a autorizaçõ'-' 

Esplanada dos ministérios. 



P~lo Congresso Brasileiro, no mesmo 
dia em que eu sancionava a lei que 
Permitia a organização da Novacap, 
também no meava o grande coman­
dan te paro os trabalhos que iríamos 
~e alizar, o deputado Israel Pinheiro . 
Esse a io foi firmado no dia 19 de 
setembro de 1956 . A 2 de outubro, 
dias depois, aqui chegava eu, acom­
i)anhado pelo dr. Israel Pinheiro e 
Por uma ilus t re comitiva de homens 
Públicos do Brasil e, daquele cruzei ro, 
no al to do eixo monumental que co ­
flle ça na P"raça dos Três Poderes, d es­
corri namos o panorama imenso dêste 
Pla:-, al to central, deserto, abandona ­
do, se m estrada 3, sem rodovias, se m 
um único sinal de vida . Era o marco 
inicial do Gênesis que íamos ten ta r 
nesta õ solidões ainda desconhecidas 
do Brasil. Não nos intimidamos. Ne­
nhum mêdo tolheu o nosso passo, e 
sabíamos bem que a iniciativa ia ser 
envolvida, primeiro, pelos negativistas, 
que não crêem nos destinos do Brasil 
e, segundo, pelos interêsses contraria ­
dos, que não queriam admitir a trans­
:erência da Capital, em prejuízo de 
Inúmeras e profundas conven1encias 
Pan·iculares e de grupos. 

Esta luta, nós a travamos com obst·i­
nação . l embram -se os pioneiros que 
aqui es tão, necessitava-se de vinte, 
tr inta e, às vêzes, cinqüenta dias, pa ­
ra aguardar um caminhão trazendo os 
Primeiros materiais para a cidade. 
Um reduzido grupo de pioneiros lan­
Çou- se à construção da pequena casa 
que ficou conhecida como o «Cateti ­
nho» e, na qual, nos primeiros dias 
de novembro de 1956, o Presidente 
dq República despachava o seu pri ­
meiro expediente nas alturas deste 
Planalto. Em seguida, as iniciativa s 
~ e foram multiplicando e, aos poucos, 
10m brotando dêste solo, de uma côr 
arroxeada tão bela, as con struções 
que começaram a encher de espanto 
9rande parte do Brasil. A obra, po­
rérn , era maior do que se queria ima-
9inar. E não foi apenas a nossa Na­
ção que tomou conhecimento da ini ­
ciativa . A humanidade inteira sentiu 
que alguma coisa nova se operava no 
Brasil. Procurávamos vencer a etap a 
inicial do nosso combate ao subde­
senvolvim ento, para nos impormos ao 
fll undo como uma Nação que sabe o 
que quer e que fará o que deseja. 
Desp rezando as palavras dos negati­
Vistas , as ex pressões dos descrentes, 
1ôda esta girândola impermeável dos 
CJue não acreditam no Brasil, nós 
5Ubimos ao planalto e aqui estamos 

instalando todos êstes monumentos, 
que amanhã falarão da audácia e da 
energia do povo brasil eiro . 

Aind a há poucos d ias, neste mesmo 
local , recebemos um homem que re­
p resen!·a um dos cum es da in teli l]ên­
cia humc1na, o ministro da Cultura da 
Fran ça, escrito r Malraux. Entre as pa­
lavra s que ê!e pronunciou, al gum as 
hão de ficar g ravadas em Bra síli a pe ­
la verd ade que encerram e pelo jus · 
tiça dos concei tos em itidos . Disse êl e: 
«Se vo ltar à huma nidade a p a ix ão pe ­
la inscrição r.o s monumentos, grava r­
- :;e- á nos q ue aq ui se vão erguer as 
palavra s, A ud ácia, En ergia e Confi ­
ança . Essa - diz ia ê le - n<'.í o é a 
vo ss a divisa oficial , mas será certa­
r:l ente a que o posteridade vcs dará ». 
Vozeõ como essa se elevam ho;e de 
todos os quadrant€s do mundn, Bra­
sília passou a representar. não ape­
nm a construção de uma r:idade, mas 
um movimento que simbolizrt a mar­
cha de um povo para o conquista de 
~ eus destinos. Galgamos 0 planalto 
como, no século XVI,os pnulistas gal­
garam o planalto de PirCltininga . Os 
bandeirantes dali partirnm como da­
qui parti rão os pion e. iros para ocupar 
es ta imenso área, de mais· de seis mi ­
lhões de quil ômetros quadrados, dois 
têrços, portanto, da superfície brasi­
leira, até hoje de~erta , sem oferecer 
nenhum recurso. Êste é o fa to inicial. 
E' a trinche i ra q ue deslocamos do Rio 
de Janeiro, do litoral para êste mes· 
mo planalto de onde desferiremos os 
a :aques prHa in tegrar e conquistar a 
imensidad e do nosso territór io. 

Chegamos hoje, às vésperas da Inau­
guração dCl nova Capital , com a cons­
ciência tranqüla de que estamos cum ­
prindo um dever. Nunca pen samos nas 
críticas que procuraram nos atirar. A s 
críti cas, pelo contrário, eu as recebo 
com o o tes temunho mais eloqü ente 
de t;jU e êste Govêrno realmente es tá 
fa zendo alguma coi sa pelo Brasil . Não 
há um brasileiro que acuse o Fresi ­
de> nte da República de inércia, de p re­
QUiça, de fal ta de a tivida de. Pelo con ­
trário , a acusação é a de que esta ­
'll Os fazendo demais, ex igindo sacri­
f ício em excesso do povo braõil eiro . 
Mas temos a consciência de q ue ne­
nhum a nação poderá romper as bar · 
reira s do subdesenvolvim ento, sem 
olhar, corajosamente, para os hori­
zontes do futuro e en ·frentar as difi­
culdades e sacrifícios, pa ra deix ar a 
seus filhos e fu turas gerações uma 
Nação mais poderosa e uma vida mais 
tranqü i la e confortável . Êsse é o de-

ver dos brasileiros e nós o estamos 
cumprindo. 

A qui estou ho je, numa festa familiar. 
Vim p rocurar Brasília, com minha fa­
mília, para cor.1emorar uma data que 
nada tem de aspecto cívico, sendo, 
ap enas, uma fes ta íntima . Mas quis 
passá -la neste planalto, junto dos que 
lu íom d ia e n o i~e para ajuda r o Bro­
sil r.Gs ta arranca dc1 gloriosa para o 
se u g rande c:0stino . 

A q ui esta mos, povo d e Brasília, lu ~ an ­
do ombro c1 ombro, neste empreendi ­
me nto . E não c; uero, nç stc1 oportunida­
de, desr a :ar nenhum dos g rupos que 
aq ui e:~êío trabalhan do tão a tivamen­
te para o êx it o final, ma 5 uma refe ­
rência se im í:Üe, pela just iça que ela 
encerra . N ã o poder ic1, numa festa de 
Brasília, silenciar o esfôrço admirável 
elo comandante em chef e desta ba ta ­
lha, que é o engenheiro Israel Pinhei ­
ro . tle tem sido infatigável, êle pôs 
sua vida a serviço desta causa. Êle é 
bem a ex pressão e o símbolo de todo 
o esfôrço dêstes silenciosos e anôni­
mos trabalhadores que aqui, dia e 
noite, estão erguendo o futuro mo­
numento da Pátria brasileira . 

Quero, ao encerrar estas ligeiras pa­
lavras de agradecimento e de sauda­
ção aos pioneiros de Brasília, lemb r.ar 
uma frase que data do século XVI. Re­
tornando das fronteiras do Peru dis­
seram os bandeirantes aos seus' con­
cidadãos : « Es tamos voltando das fron­
teiras do P"eru e isto não é uma fá ­
bula. Fomos a pé e estamos de volta» . 
O mesmo poderemos nós dizer, pio ­
neiros de Brasília. Não estamos cri­
ando uma fábula . Brasília é uma rea­
lidade. Ela se .está erguendo, seus lin­
dos edifícios se avultam nos horizon­
tes dêste planal;·o, a arte de Nie­
meyer e lúcio Costa aqui traçou um 
admirável monumento de beleza . Tu ­
do isto somado, todo êste esfôrço 
aqui realizado vai amanhã desabro­
char na prosperidade de uma Nação 
nova, que não pode mais se conten­
tar com uma posição secundária nos 
quadros universais. Se outras nações 
- e temos no continente exemplos 
f o rmidáveis, como os Estados Unidos 
- conseguiram, há mais de um sé­
culo, superar tôdas as suas dificulda ­
des, para se transformarem em pa í~es 
poderosos, também nós, brasileiros, 
temos capacidade, energia, audácia c 
inspiração para construir uma pátria 
nova, para fazer do Brasi l o sonho das 
gerações passadas e o presente para 
as gerações vindouras, uma Nação 
forte e poderosa. » 
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noticiário 

Mcra~tNha do mundo 

O cineasta norte-americano Frank Co ­
ora, que visitou Brasília recentemente, 
escreveu uma cada ao Presidente Ju;­
celino Kubitschek, agradecendo-lhe a 
hospitalidade e a visita que lhe pro­
porcionou a Brasília, «uma das mo­
dernas maravilhas do mundo» . Disse 
textualmente Frank ,Capra: «Numa 
época em que o mundo receia a sua 
destruição, o senhor está construindo 
e edificando, para o futuro, em tão 
emocionante escala que is;o deve 
constituir, um tônico restaurador para 
um mundo deprimido». 

Belém-Brasília 

A Rodovia «Bernardo Sayão » já pos­
sue perfeitamente trafegáveis cêrca de 
80 por cento de seu traçado, ou seja, 
_1 . 866 quilômetros. Recentemente, no 
Congresso de Estradas de Rodagem, 
no Rio, o Superintendente da Spvea, 
sr. Waldir Bouhid, declarou que em 
vez de abril de 1960, já em janeiro, 
a moderna rodovia será entregue ao 
tráfego. 
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Senadores em Brasília 

O líder da maioria no Senado Federal, 
sr. lameiro Bittencourt, estêve em Bra­
sília, acompanhado de outros senado­
res, visitando tôdas as obras em an­
damento da Nova Capital, principal­
mente as da Praça dos Três Podere;, 
onde se localizam os majestosos pré­
dios que abrigarão a Câmara dos 
Depu tados _e o Senado da República. 
Após sua visita, dis se o senador La­
meira Bittcncourt: 
«Sôbre a neces~idade e a oportunida­
de da mudança da Capital para Bra­
sília, a minha opinião, antiga e arrai­
gada, aliás, já é por demai; conhecida 
e a tenho reafirmado em várias opor­
tunidades, no Senado, nos têrmos mais 
categóricos e calorosos, seja em dis­
.::ursos, seja em apartes, representando, 
de resto, o pensamento da quase una­
nimidade dessa Casa do Parlamen to . 
Sou mudancista sincero, convicto e irre­
dutível, desde a Câmara dos Depu­
tados, quanto não tinha, ainda, os 
devêres e a responsabilidade de líder 
do govêrno . Devo, mesmo, acrescen­
tar, para dar a justa medida da fir­
meza de minha posição no assunto, 
que, ainda que eu não fôsse integran­
te da; fôrças políticas que apóiam o 
govêrno, outra não seria a minha ati­
tude, porque considero a mudança da 
Capital um indiscutível e inadiável im­
perativo do interêsse nacional, cujo 
atendimento deve-se situar fora e aci-

ma das divergências políticas e dos 
antagonismos partidários. 
Quanto ao que vimos, observamos e 
conhecemos em nossa recente visito 
à fatura Capital, pos so resumir o 
minha impressão, que coincide aliá s, 
com o de vários senadores que nos 
acompanha ram nessa oportunidade, 
mesmo pertencentes a agremiações 
partidárias da área oposicioni ; ta, pos · 
so resumi-la nas seguintes palavras : 
todos testemunhamos o grande e im­
pressionante trabalho que já foi rea ­
lizado em Brasília , em têrmos e cond i· 
ções de quantidade e qualidade que 
excederam, mesmo, a nos ; a expecta­
tiva, e todos nós voltamos sinceramen· 
te convencidos de que a 21 de abril 
de 1960 se efetivará a mudança da 
capital, se, como é de se crer, o ritmo 
das construções continuar pelo menos 
o mesmo» . 
E nesse dia, nesse grande e incompa­
rável dia na história de nossa nacio­
nalidade, o verdadeiro vitorioso não 
será o eminente Presidente Juscelino 
Kubitschek, o herói i n c a n s á v e I 
de uma batalha épica de audácia, 
energia e fé , mas sim o povo brasilei· 
ro, que terá, dest'arte, assegurado 
melhores dias de bem-estar, progresso 
e grandeza » . 

Na TV Francesa 

A Televisão Francêsa em seu progra· 
ma «Yoyage sons Passeport», cansa· 



9rou a Brasília uma em1ssao especial, 
de meia hora de duração . O progra ­
ma constou de História do Brasil, com 
base em fotografias e desenhos; fil­
me sôbre Brasília e entrevista com o 
embaixador brasileiro, dr. Alves de 
Sousa, a respeito de Brasília e sua 
>ignificação econômica para o Brasil . 
Também na TV francêsa, no programa 
<< Magazine des Arts », foi apresentado 
um programa intitulado « Pourquoi pas 
Brasília», com fotografias e uma en­
trevista do arquiteto francês Zerfus, 
que analisou a arqui tetura moderna 
brasileira e a significação arquitetô ­
nica e urbanística de Brasília. 

Tur-i'smo 

A Combratur (Comissão Brasileira 
de Turismo} instalou um pôs to em Bra­
sília, para orientação de todos aquê­
les que procuram conhecer a s obras 
da nova capital do país, o dr. Abellar­
do França, presidente da Combra tur 
estêve em Brasília, conferenciando com 
o presidente Kubitschek e com o presi­
dente da Novacap, dr. Israel Pi­
nheiro, que lhe deram todo o apoio 
Para a inicia tiva. 

Agentes de Turismo 

Brasília recebeu a visita dos principais 
agentes de turismo do Brasil. Após 
essa vi sita os diretores das emprêsas 
turísticas resolveram incluir a nova ca­
Pital brasileira em todos os planos de 
Viagem para o Brasil. 

Na Espanha 

Brasília está sendo também mostrada 
em Barcelona. Uma completa expo­
sição de maquetes, plantas e fotogra­
fias foi inaugurada pelo embaixador 
brasileiro na Espanha, na capital da 
Catalunha. 

Correio Brasil iense 

No dia 15, foi lançada a pedra fun­
damental do «Correio Bra'ziliense », de 
Brasília, de propriedade dos Diários 
Associados. Estiveram presentes à so ­
lenidade o presidente Juscelino Kubits ­
chek de Oliveira e o diretor do:; Diá ­
rios Associados, sr. João Calmon. 

Gustavo Capanema 

No dia 8 dêste, o Ministro do Tribunal 
de Contas da União, dr . Gustavo Ca­
panema, prestou a «0 Globo» estas 
declarações: - «Ontem, em Brasília, 

perguntei ao sr . Israel Pinheiro se a 
nova Capital poderá receber o Govêr­
no a 21 de abril de 1960. Êle re:;pon ­
deu-se categoricamente que sim . A 
primeira vez que estive no planalto 
foi há vinte meses . Confesso que fi­
quei desiludido. Não existia nada. 
Hoje encontro uma obra estupenda, 
uma cidade feita, os edifícios necessá­
rios à instalação dos principais órgãos 
do Govêrno quase concluídos. De 
modo que se a gente fôr analisar o 
assunto, dentro do ritmo de Brasília, 
chegará à conclusão de que a mudan­
ça se efetivará a 21 de abril de 1960. 
Não é preciso que todos os órgãos 
se transfiram de uma vez . Basta que 
para o planalto se desloque, naquela 
data, a Presidência da República, o 
Congresso e o Supremo Tribunal Fe­
deral. O resto virá aos poucos. Goiâ­
nia, esta bela cidade do planalto, ser­
ve de exemplo . Construiu-se a capital, 
mas os órgãos do Govêrno vieram 
aos poucos para estas paragens» . 

Impressão dos Russos 

Dizendo-se altamente interessados no 
Plano-Pilôto de Brasília, . os represen­
tantes soviéticos ao XI Congresso In­
ternacional de Estradas de Rodagem 
mo :; traram -se impressionados com o 
arrôjo da s concepções arquitetônicas 
de lúcio Costa e Oscar Niemeyer. Os 
soviéticos, em visita a Brasília, exter­
na ram a opinião de que o Brasil está 
sabendo recuperar o tempo perdido. 

Êrro crasso 

O deputado Castro Costa ( Psd-Goiás) 
disse ao « Jornal do Brasil », a propósi­
to do anunciado projel·o do deputado 
Sérgio Magalhães, dispondo sôbre a 
transferência da mudança da Capital 
para 19 de janeiro de 1961, que «é 
um êrro crasso pensar que Brasília vem 
onerando os cofres da Nação. Todos 
os que analisam os pormenores da 
construção da nova 'Capital, ainda que 
superficialmente, sabem que a União 
não tem dotações para as obras que 
se realizam no P'lanalto Central . 

O curioso em relação ao problema 
agora levantado, quando se inquinam 
as obras do Planalto de responsáveis 
pelo aumento do custo de vida, é que 
ninguém se abalança de culpar outras 
obras, muito mais dispendiosas, atual­
mente levadas a efeito pelo Govêrno 
Federal. Bilhões e bilhões se gastam, 
por meio dos cofres públicos nacionais, 

para construção de centrais elétricas, 
de estradas, de açudes e tudo é pouco 
no entender dos cripto -adversários da 
Nova C_apital, que se erguem precisa­
mente contra a meta governamental 
que não onera de forma alguma o 
Tesouro . 

Apesar dos pessimistas, as obras de 
Brasília estão sendo e xecutadas den­
tro do cronograma traçado e que mui­
tas delas são entregues antecipada­
mente. 

O projeto do Deputado Sérgio Maga ­
lhães só vai oferecer aos mudancistas 
a oportunidade de provarem a exequi ­
bilidade da mudança no dia 21 de 
abril de 1960. Tenho visitado perio­
dicamente as obras da Nova Capital 
e posso assegurar que a medida se 
concretizará nessa date: ». 

Primeiro Festival de Brasília 

De 12 a 22 dêste mês, realizou-se em 
Brasília o I Festival de Brasília, com 
récitas de óperas e canto coral e lí­
rico. Fizeram parte do programa as 
óperas la Serva Padrona, de G. B. 
Pergolosí, e 11 Telefono, de C . C. 
Menotti, interpretadas por Diva Pie­
ranti, Paulo Fortes, Guilherme Damia­
no e Nino Crimi, tendo como regente 
maestro Mário de Bruno, como « regis­
seur» Mário Carlos Toisi, como ponto 
Ella Podorolsky. 

Faziam parte ainda do repertório Mú­
sicas Brasileiras, int!=rpretadas por lia 
Salgado e Cláudia Moreno . 

As mãos de Eurídice, a Escola de Arte 
Dramática, de São Paulo, os Jograis, 
o Ballet Cultural, e o Madrigal Renas­
centista, de Belo Horizonte. A orien­
tação e direção artística geral estêve 
a cargo do engenheiro P'ery Rocha 
França, chefe do Depariamento de Edi ­
ficações do Novocap. 
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brasília 
na l'iteratura 

boletim 

ano 111 - setembro de 1959 - n . 33 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil - Novacap (Cria­
da pela lei n9 2· . 87 4, de 19 ele setem ­
bro de 1956), Sede : Brasília . Escritó ­
rio no Rio : Avenida Almirante Barroso, 
54, 189 andar. 

Brasília 
Maria de Lourdes Cardoso 

Surgiu do nada no planalto im enso 
Aquêle sonho de um ideal profundo 
Êste colosso que é, segundo penso, 
Uma das maiores obras d ê:; te mund o 

Teu nome diz o que tu és Brasília, 
Brasília pura de alma e coração; 
És nesta terra a mais nova filha 
Do auri -verde do Brasil no:;so pendãc 

És Brasília uma cidade inda criança, 
Mas que em nosso peito !á puse.;te 
O con ~lão maravilhoso da esperan ça 
Na salvação futura do nordeste 

A vida tôda viverás gloriosa 
Vida fecunda de amor e sorte; 
Hás de ajudar com tua mão bon dosa 
A recuperação total do nosso norte 

No centro do Brasil estás localizad a 
Ficas no peito desta pátria amada 
Em pleno seio do Brasil Cristão ; 
Pulsando, enorme, qual um coração 
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General Ernesto Dornelles 
Dr . José ludovico de Almeida 
Dr. Tancredo G. Viana Ma r tins 
Cel . Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 

Membros : 

Dr. Armando Lages 
Dr . Herbert Moses 
Dr. José P'ei x oto da Silveira 
Dr . Themístocles Barcelos, suplente 
Dr . Vicente Assunção, suplente 

Atos d a Diretoria 

Ata da centésima qüinguagésima quin­
ta reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil . 

Aos quatorze dias de setembro de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, às 
dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília , reuniu -se a Diretoria da Com­
panhia, sob a Presidência do Doutor 
Israel P'inheiro da Silva e com a pre­
sença dos Diretores, doutores Ernesto 
Silva e Moacir Gomes e Souza . Dei­
xou de comparecer o doutor lris Mein­
berg por causa justificada . Aberta a 
sessão a Diretoria resolveu: 1) apro­
var o parecer da Comissão Julgadora 
que julgou a concorrência administra­
tiva para fornecimento dos Quadros 
de alta e baixa tensão para a rêde 
elétrica de Brasília (Processo número 
1677, 89 volume, Carta-convite n . 39 
C. ) ; 2) aprovar o parecer da Comis­
são Julgadora que julgou a concor­
rência administrativa para forneci­

mento de Transformadores de 300 kva 
(Processo 1677, 189 volume-carta-con-



vi te 39 M); 3) aprovar o parecer da 
Comissão Julgadora que julgou a con­
corrência administrativa para o forne ­
cimento de Trcm.;formadores de dez 
mil (10.000) e vinte mil (20 . 000) 
kwa (Processo n . l 684 - Carta-con ­
v i ' e n. 42 ) . Nada mais havendo a 
trata r o senhor Presidente deu por 
c nce r~ada a sessão da qual para cons­
tar lavrei a presente Ata, que, lida 
e achada conforme, vai assinada pelos 
memb ros da Diretoria presentes e 
subscrita por mim, Carlo ; Alber to Qua­
dros, que servi como secretário. a) 
Israel Pinheiro da Sil va , Ernesto Sil­
va , Moaci r Gomes e Sousa, Carlos Al­

b erto Quadros. 

Atos do conselho 

Ata da centésima reunião do Con :e ­
lho de Administração da Companhia 
Urbanizadora dc1 Nova Capi ial do 
Bra sil, sob a presidência do doutor 

Israel Pinheiro da Silva . 

Aos dezoito dias do mê; de setembro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
na Avenida Almirante Barroso, cin­
qüenta e quatro, décimo oitavo andar, 
à s d ez horas, reuniu-se o Conselho de 
A dministração da Companhia Urbani­
zadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presid ência do doutor Israel Pinhei­
ro da Silva, e com a presença dos 
Conselheiros abaix o assinados. Lida ~ 
aorova da a ata da sessão anterior, o 
S~nhor Presidente submeteu à aprecia­
ção do Conselho o convênio a ser 
firmado pela Novacap com o Minis­
tério da Ecucação e Cultura, em com­
plemento a convênio anterior, a fim 
de ser incluída nas condições aju stadas 
p ara a imtalação da Escola _de Ini­
ciação Profi :~ ional de Taguatmga, a 
obrigação de o referido Ministério for­
nece r o respectivo mobiliário, o que foi 
aprovado pelo Conselho . Em seguida, 

aprovou, também, o Conselho a pro· 
posta protocolada sob número 8840 \59 
em que o senhor Sebastião de Almeido 
Ribeiro requer os benefícios da Reso­
lução número dezoito, de quinze de 
maio do corrente ano, para C! cons­
truçã o de um hotei em Brasília . Pas­
cou então a ser examinada a matéria 
;ef~rente 6 conces:ão dos postos de 
gasolina em Brasília, tendo o Conse­
lho decidido que será ela feita ós 
compa :1hias distribuidoras de gmolina 
que hajam instalado postos no «park­
w ay» nos têrmos da c;ta de vinte de 

novembro de mil novecentos e cin-

qüenta e sete (trigé : ima sexta reu ­
nião) . Nc.da mais havendo qu e tra­
tar, o Senh,or Presidente encerrou 
a sessão, da qual, para constar, eu, 
Jos é Perei ra de Faria, Secretário «ad 
hoc», lavrei a prese nte ata, que vai 
por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Presidente. Israel Finheiro, 
Bayard Lucas de Lima, Virgílio Távo­
ra, A . Junqueira Aires, Jo3'é lJdovico 
de Alm eida, Jo :é Pereira de Faria. 

Ata da cen tés ima prim ei ra reunião do 
Conselho de Administração da Com ­
panhia Urbanizadora da Nova Capi ­
tal do Brasil, sob a pre~idência do 
Doutor Israe l Pinheiro da Silva . 

Aos dezoito dias do mês de sete mbro 
d o ano de mil novecentos e cinqüen t a 
e nove, nesta cidade do Rio de :Janei· 
ro, na Avenida Almirante Barroso, cin­
qüenta e quatro, d éci mo oi tavo andar, 
às quinze horas, reuniu -se o Conselho 
de Admini ~tração da Companhia Ur­
banizadora da Novei Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pi­
nheiro da Silva, e com a presença dos 
Conselheiros abaixo assinados . lida 
e aprovada a ata da sessão anterior, 
o Senhor Presidente submeteu ao Con ­
selho a proposta da Diretoria no sen­
tido de ser autorizada a emissão de 
Cr$ l . 500 . 000 . 000,00 (hum bilhão 
e quinhentos milhões de cruzeiros) de 
«Obrigações Brasília >; , nas mesma5 
condições das emissões anteriore :; , C! 

fim de ser realizada operação de cré­
dito destinada ao financiamento dm 
despesas d ecorrentes . c~a c0mplemen­
tação elas obras de Brasília . O Con ­
selho, usando da compe ~ência priva ­
tiva que lhe at ribui o artigo doze, p<ll ·· 
rágrafo oitavo, da lei dois mil oito­
centos e seten';a e quatro, de dezenG ­
ve de setembro de mil novecentos e 
cinqüenta e seis, aprovou a proposto, 
autorizando a emissão . Em seguida, 
o Conselho, após ouvir circunstancia ­
da exposição do Ser: hor Presidente, 
autorizou a Diretoria c realizar ope­
ra ção de crédito com o Banco do Bra-
sil S . A., até o valor de Cr$ .... . . 
l . 500 . 000,000,00 (hum bilhão e 
quinhentos milhões de cruzeiros), sob 
garantia cie «Obrigações Brasília», no 
valor de l. 650 . 000 . 000,00 (hum bi ­
lhão e seiscentos e cinqüenta milhões 
de cruzeiros), destinada ao filaancia­

mento das despesas decorrentes da 
complementação das obras de Brasí ­
lia. Nada mais havendo que tratar, o 

Senhor Presidente encerrou a sessão, 

da qual, para constar, eu, José Perei ­

ra de Faria, Secretário «ad hoc», la-
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vrei a presente ata, que vai por mim 
assinada e encerrada pelo Senhor Pre ­
sidente. Israel Pinheiro, Bayard Lu­
ca s de Lima, Virgílio Távora, A. Jun · 
queira Aires, José Luciovico d e Alm e i­
da, José Pereira de Faria . 

Ata da centésima segunda reunrao do 
Con selho de Administração da Com­
panhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal do Brasil, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva. 

Aos t rinta dias do mês de setembro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio d e Jan e i­
ro, na Avenida Almirante Barroso, cin ­
qüenta e quatro, décimo oitavo andar 
às dez horas, reuniu -se o Conselho d~ 
Administração da Companhia Urbani­
zadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidência do Doutor Israel Pi ­
nheiro da Silva, e com a presença dos 
Conselheiros abaixo assinados . Lida 
e aprovada a ata da sessão anterior 
o Senhor Presidente distribuiu ao Con~ 
selheiro Adroaldo Junqueira Aires o 
processo protocolado sob número .. 
2640 J59, em que é interessado o Se­
nhor Nélson Cândido Moto, e ao Con­
selheiro Bayard Lucas de Lima o re ­
querimento do Sumer lnstitute of Lin -· 
guistics. Em seguida, o Conselho apro­
vou, nos estritos têrmos da Resolução 
número dezoito, o requerimento de 
«Hotéi s Reunidos S. A .», para cons­
trução d e um hotel. em Brasília . Apro­
vou. também . o Conselho o convênio 
a ser firmado com o Ministé rio da 
Aaricultura para aparelhamento do 
Observatório MeteorolóÇJico de Bra­
sília, nos têrmos da minuta con stante 
do processo 23496159, do referido Mi­
nistério . Prosseguindo os seus traba­
lhos. autorizou . ainda , o Con selho a 
participação da Novacap na ExP.o­
sição Paranaense de Produtos Nacio­
nais , fixando no má ximo d e Cr$ . . . . 
100 . 000,00 (cem mil cruzeiros) a con­
tribuição clesta 'Companhia . Passou, 
e ntão. o Senhor Presidente a exPor 
os entendimentos havidos com a Dire­
r:ão ela Caixa Econ9mica Federal do 
Rio de Janeiro, no sentido de possi· 
bilitar àquele estabelecimento de cré­
dito o fina~ciamento de prédio -; a se­
rem construídos em terrenos vendidos 
em prestações. pela Novacap . Pela 
fórmula sugerida a Novacap outorga rá 
a e scritura definitiva do terreno . rece­
bendo o Preço da Caixa Econômica . 
A importância correspondente ao preço 
será lançada a crédito da Novacap, 
em conta vinculada, para recebimento 
posterior. O Conselho autorizou o 

24 

prosseg uime n to d êsses entendim e ntos 
ficando s ua a p rovaçã o final na de ~ 
pendê nci a do exa me dos tex to3 do 
a côrdo, contra to s e minutas de escri ­
turas, q ue serão subm e tidos ao Con ­
selho, e m é poca o p ort una . Finalmen ­
te, o Con se lho auto rizou a re ali zaçã o 
d e concorrê ncia admini .:;trativa pa ra a 
constru ção dos vi a duto s complementa ­
res da Plata fo rma Central de Bras í­

·lia . Nada mais have ndo que trata r, 
o Senhor Pre sid e nte e nce rrou a se ssão 
da qual, pa ra constar, eu, José Perei~ 
ra de Faria, Se cretário «ad hoc» , la · 
vrei a presente ata, que vai por mim 
assinada e encerrada pelo Senhor Pre ­
sidente. Is rael Pinheiro, A . Junqu e ira 
Aires, Bayard Lucas de Lima, Ernesto 
Dorneles, Virgílio Távora, José Pereira 
de Faria. 

Ata da centé sima terceira reunrao do 
Conselho de Adminis t ração da Com ­
panhia Urbaniz ado ra da Nova Capi ­
tal do Brasil, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva. 

Aos trinta dias do mês de setembro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Ja ­
neiro, na Avenida Almirante Barro so, 
cinqüenta e quatro, décimo o itavo an­
dar, às quinze horas, reuniu-se o Con­
selho de Administração da Companhia 
Urbanizadora doa Nova Capi tal do Bra ­
sil, sob a presidência do Dou tor Israel 
Pinheiro da Silva, e com a presença 
dos Conselheiros abaixo assinados. 
Lida e ap rovada a a ta · da sessão an ­
terior, o Senhor Presidente submeteu 
ao Conselho a proposta da Diretor ia 
no sentido de ser autorizada a emis­
são doe «Obrigações Bra sília » no valor 
de Cr $ 800 . 000 . 000 ,00 (oitocentos 
milhões de cruzeiros ), a fim de substi­
tui r a garantia e x igida na Decisão 
169, d e 1958, do Banco Nacional do 
DGse nvolvimento Econômico, item h -
uval do Tes ouro Nacional, nos têr · 
mos do a rt . 774 , inciso lll, do Código 
Civil . O Conselho, usando da com ­
petência que lhe atribui o art . 12, 
§ 89, de 19 de se tembro de 1956, au­
torizou a emissão, nas mesmas condi­
çõe s das emissões anteriores . N a da 
mais have ndo que tratar, o Senhor 
Presidente encerrou a sessão, da qual , 
para con star, eu, José Pe reira de Fa ­
ria, Secretário « ad hoc», lavrei a pre ­
se nte ata, que vai por mim assinada 
e encerrada pelo Senhor Presidente . 
Israel Pinheiro, A . Junqueira Aires, 
Bayard Lucas de Lima, Ernesto Dorne ­
les, Virgílio Távora 1 José Pereira de 
Faria. 






